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EMENTA: O curso visa fazer uma interpretação semântica da Crítica da razão pura de 

Kant do ponto de vista de três questões centrais que estruturam esta obra - o 

método, a ciência e a metafísica -, considerando em particular a visão de 

Loparic (2000) sobre este tema. 

 

PROGRAMA: 

 
UNIDADE I: INTRODUÇÃO 

1- Kant: vida, escritos e sistema crítico  
2- Crítica da razão pura: divisões, interpretações e temáticas principais 

UNIDADE II: A QUESTÃO DA CIÊNCIA 

3- A Lógica 

4- A Matemática 

5- A Física 

 
UNIDADE III: A QUESTÃO DO MÉTODO 

6- A 'revolução copernicana' 

7- O método científico e não científico (analítico e dedutivo) 

8- O método analítico e sintético de Kant, segundo Loparic 

 

UNIDADE IV: A QUESTÃO DA METAFÍSICA 

9-  A metafísica tradicional ou dogmática 

10- A metafísica como ontologia (semântica) 

 

TÓPICOS DE EPISTEMOLOGIA II 
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